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u a a to  d e  m aü an a .

S a n  G re g o rio .

U n  m a l paso.

E n  los c írc u lo s  po líticos  y  e n  la  
p re n s a  no  se  h a b l a  h o y  d e  o t r a  
cosa q u e  d e l  r e s u l t a d o  o b te n id o  
en  i a  v o ta c ió n  d e  la s  secc iones d e l  
C ongreso  p a r a  l a  com isíóa  p r o ­
p u e s ta  p a r a  d a r  d ic ta m e n  so b re  el 
p ro y e c to  de  le y ,  a u to r iz a n d o  a l  
B a n c o  de  E s p a ñ a  p a r a  e m i t i r  h a s ­
t a  m i i  m illo n e s  d e  p e s e ta s  e n  b i ­
l l e te s ,  d e  cuyo  re .su ltado  d am o s 
c u e n ta e n e l  lu g a r  c o r re sp o n d ie n te .

D e  las  s ie te  secciones q u e  co n s ­
t i t u y e n  e l  C ongreso , h a n  d e r r o ta ­
do  l a s  oposic iones en t r e s  á  los 
c a n d id a to s  m in is te r ia le s ,  y  esto  
y a  e s  u n  a r g u m e n to  d e  m ás peso 
e n  c o n t ra  de  i a  cohesión  y  d is c i ­
p l i n a  de  l a  m a y o r í a  p a r l a m e n ta ­
r ia ,  q u e  todos los d isc u rso s  y  d e ­
b a te s  q u e  h a s ta  e l  p r e s e n te  h a n  
su rg id o  c o n t ra r io s  á  l a  p o l í t ic a  
d e l  G o b ie rn o .

P a r a  c o m p re n d e r  la  im p o r ta n ­
c ia  d e  esa  v o ta c ió n  es p rec iso  f i ja r ­
se  e n  l a  t r a a s c e a d e n o ia  d e l  p r o ­
y e c to .  N o  Bs o cas ión  ui m o m e n to  
e s te  p a r a  q u e  e x p o n g a m o s  n u e s ­
t r a  o p in ió n  a c e rc a  d e  ese p r o y e c ­
t o ,  b a s ta n d o  con in d ic a r  q u e  p o r  
r e fe r i r s e  a l  a u m e n to  d e  l a  c irc u  - 
la c ió n  f id u c ia r ia ,  q u e  l l e v a  e n '  
v u e l to s  t a n to s  p ro b lem as r e la c io ­
n ad o s  con e l  c r é d i to  y  con  la  c r i ­
sis económ ica , h a  d e s p e r ta d o  d e  
su  le ta r g o  i  los r e p r e s e n ta n te s  
d e l  p a ís ,  q n e  d ese a n  v e r  lo q u e  h a y  
e n  e l  fondo  de  esa  cu es tió n .

E l  G o b ie rn o , s e g u ra m e n te ,  no 
c re y ó  n i  p o r  u n  m o m en to ,  q u e  l a  
v o ta c ió n  fu ese  t a n  poco l i s o n je ra  
p a r a  sus fines. S in  h a b e r  o b te n id o  
n n a  d e r r o ta  m a te r ia ] ,  to d o  e l  
m u n d o  e s t im a  q u a  esa  v o ta c ió n ,  
le jos  de  c o n s t i tu i r  u n  t r iu n f o ,  e n ­
v u e lv e  u n  g r a n  q u e b r a n to  p a r a  
e l  p re s t ig io  d e l  G ab in e te .

H a y  q u e  t e n e r  en  c a e n t a  q u e  e l 
G o b ie rn o  so v e  p r iv a d o  de  v e r  e a  
l a  p re s id e n c ia  d e  l a  C om isión  a l  
se ñ o r  C a n a le ja s ,  d e r r o ta d o  e n  l a  
secc ión  BPXta p o r  u a  c a n d id a to  
c o n s e rv a d o r .  E sto  c o n s t i tu y e  u n a  
g r a n  c o n t ra r ie d a d ,  no  t a n to  p o r  
lo  q u e  e n  sí es, s in o  p o r  lo  q ue  
r e p r e s e n ta ,  p o r  lo  q u e  significa, 
p o r  lo q u e  c o n t r ib u y e  á  e v id e n ­
c ia r  e l  descu ido , e l  ab a n d o n o , e l 
o lv id o  e n  q u e  los am igos d e l  G o ­
b ie rn o  t i e n e n  sus d e b e re s  p a r l a -  ' 
m e n ta r io s  y  p o lí tic o s ,  p o rq u e  es 
in d u d a b le  q u e  s i la  d is c ip l in a  no 
e s tu v ie se  r e la ja d a  en  l a  m a y o r ía ,  
ese  c o n t ra t ie m p o  no h u b ie ra  t e ­
n id o  lu g a r .

Com o se  p u e d e  c o m p re u d e r ,  
l a s  oposic iones p r o c u r a n  sa c a r  
to d o  e l  p a r t id o  po sib le  d e  e s te  
p e q u e ñ o  tr a s p ié s  q u e  h a n  h echo  
d a r  a l G o b ie rn o  sus am igos  e n  u n  
a s u n to  d e  a lg u n a  im p o r ta n c ia ,  
q u e  a f e c ta  d e  u n  m odo t a n  d ir e c ­
to  á  la  g e s t ió n  económ ica d e l  G o ­
b ie rn o  y  d e  n u e s t ro  p r im e r  e s ta ­
b le c im ie n to  d e  c ré d i to .

N o  d e b e  e x t r a ñ a r s e  p o r  lo  m is ­
m o  q u e  h a y a n  c i rc u la d o  ru m o re s  
re la c io n a d o s  con  la  d im is ió n  d e l  
se ñ o r  m in is t r o  d e  H a c ie n d a ,  m a ­
cho  m á s  h ab ie n d o  d e c la ra d o  é s ta  . 
e n  30 secc ión , q u e  h a c ía  c u e s t ió n  ‘ 
m iu i s te r i a l  e l t r iu n f o  d e  lo s  c a n ­

d id a to s  p ro p u e s to s  p o r  e l  G o b iru o  
¡ p a r a  l a  e x p re s a d a  C om isión .
' S e g u r a m e n te  es to s  ru m o re s  no 

to n d r á n  co n f irm a c ió n , y  e l  p r o ­
y e c to ,  co n  m a y o re s  ó  m en o re s  
tro p ie z o s ,  s a ld r á  a d e la n te ,  p e ro  
a s í  y  todo , no  p u ed e  desconocerse  
q u e  io  o c u r r id o  d e b e  s e rv i r  d e  
p ro v ec h o sa  a d v e r te n c ia  á  los m i­
n is te r ia le s  p a r a  no  d o rm ir s e  en 
l a s  p a ja s ,  com o se su e le  d e c ir ,  
p o rq u e  e sa  v o ta c ió n ,  en  d o n d e  e l 
G o b ie rn o  h a  p e rd id o  casi la  m i ta d  
de  los c a n d id a to s  p ro p u e s to s  r e v e ­
la  q u e  ios reso rte»  d e l  m a n d o  a n ­
d a n  b a s ta n t e  flojos, y  e s to  no es 
p a r a  v is to  con  in d i f e re n c ia  p o r  
n in g ú n  G obierno .

E l  g ru p o  d e  los económ icos 
co n s t i tu id o  p r in c ip a lm e n te  p o r  
los am ig o s  d e l  se ñ o r  G am a zo , se 
asbouvo  d e  i n t e r v e n i r  en  e s ta c ó n -  
t i e n d a ,  q u e  b a  pod id o  o f re c e r  r e ­
s u l ta d o s  m u y  d is t in to s  s i h u b ie ra  
to m a d o  p a r t e  e n  l a  v o ta c ió n .  P o r  
lo  q u e  h o y  se r e f le ja  e n  los d ia ­
rios, se  c o m p re n d e  q u e  á  los g a -  
m a c is ta s  Ies h a  re g o c ija d o  e s te  
fracaso  d e l  m in is t ro  d e  H a c ie n d a ,  
y  p u e d e  c re e rse  q u e  no  h a b ía n  de  
s e n t i r  g r s n  p e n a  e n  q u e  p o r  e s te  
la d o  p u d ie ra  irse  e la b o r a n d o  u n a  
cris is  m in is te i 'ia l .

Los d is id e n te s  y  a e m a s  tracc io -  
ne.s s u e l ta s  d e l  fu s ion ism o  qn e  se 
b a i l a n  m á s  ó  m enos d is ta n c ia d o s  
d e l  G o b ie rn o , a s í  com o las  o p o s i-  
n es , p r in c ip a lm e n te  las  c o n s e rv a ­
dores  , ta m b ié n  sa a l e g r a n  d e l  
m a l  p ase  en q u e  la  m a y o r ía  p a r ­
l a m e n ta r i a  h a  p u e s to  a l  G o b ie rno  
co n  e s ta  v o ta c ió n .

T a l  vez e s to  c o n t r ib u y a  á  q u e  
se r e h a g a n  la s  fu e rzas  m in is te r i a ­
le s  y  se  a p e r c ib a n  p a r a  ia s  f u t u ­
r a s  lu c h a s  p a r l a m e a t r a r i a s ,  con 
m ás u n id a d  y  co ra je ,  p e r o  m ie n ­
t r a s  t a n to  se c o m e n ta  e l  h ec h o , se  
h a c e  a tm ó sfe ra ,  se  b r u ju le a  y  se 
f a n ta s e a  e o  todos s e n tid o s  y  e l  
p r e s t i g io d e l  G o b ie rn o  p a d e ce ,  c o ­
sa  q u e  se p o d ía  h a b e r  e v i ta d o  y  
q u e  d e  todos m odos no  d e b ie ra  
o c u r r i r .

E l c o n tln e u te  n eg ro

E a  es to s  m om en tos  l a  f ig u ra  d e l  
g r a n  e x p lo ra d o r  d e  d ic h a  re g ió n ,  
E n r iq u e  S t a n l e y ,  a t r a e  bodas ¡as  
m ira d a s .

A c tu a lm e n te  se  e n c u e n t r a  e n  
P a r í s  d o a d e  no  h a  pod id o  s u s t r a e r ­
se  á  l a c u r io s id a d d e lo s  " r e  p o r te r s u  
y  h a  d a d o  a lg u n o s  d e t a l l e s  c u r io ­
sos d e  su v ia je  p o r  e l i n t e r i o r  de  
A fr ic a ,  h a b la n d o  con e s te  m o tiv o  
d e  l a  fam osa  se lv a  d e  A r r u w im i ,  
t a n  g r a n d e  com o E s p a ñ a  y  F r a n ­
c ia  u n id a s ,  y  e n  l a  c u a l  los  e x ­
ped ic io n a rio s  p a s a ro n  m eses  s in  
v e r  e l  so l, c a m in a n d o  b a jo  u n a  
b ó v e d a  fo rm a d a  p o r  á rb o le s  g i ­
g a n te sc o s  d e  espeso ram a je .

H a y  a l l í  r iq u e z a s  in m e n sa s ,  
espec ies  zoológicas desconoc idas, 
ra z a s  h u m a n a s  e x t ra ñ a s .

Los v ia je ro s  t e n ía n  q u e  a b r i r s e  
paso  e n t r e  la s  l i a n a s  con e l  h a c h a  
y  á  c a d a  in s t a n te  los in d íg e n a s  
em boscados e n  la  e s p e su ra  d isp a ­
r a b a n  aobre  e l lo s  sus f lechas e n v e ­
n e n a d a s .  L a  m i ta d  d e  lo s  h o m ­
b re s  d e  S ta n le y  p e re c ie re s  e n  e s te  
in m e n so  b osque , víetim.o» loa unos 
d e  la s  e n fe rm e d a d e s  y  los o tro s  
de  la s  a s e c h a n z a s  d e  la s  t r ib u s  
s a lv a je s .

Los e n a n o s  q u e  e l  e x p lo ra d o r  
e n c o n t r ó  en  A rrn w iin i  son  u n a  
ra z a  m u y  a n t ig u a ,  ta l  ven la  d e  
los p igm eos  d e  q u e  h a b la  H erodo- 
to .  B elicocos com o su e len  se r lo  las  
t r i b u s  a f r ic a n a s ,  son sviperiores á  
l a  m a y o r ía  de  e llas , p o r  su c a r á c ­
t e r  n o b le  é in d e p e n d ie n te .  S u  o r ­
g a n iz a c ió n  p o l í t ic a  y  soc ia l, eu 
q u e  ae d e s c u b re n  r a s tro s  de  la  a n ­
t i g u a  g in e co c ra c ia ,  r e c u e r d a l a d e  
c ie r to s  p u e b lo s  a n t e  h is tó rico s . 
Los e n a n o s  e x p e r im e n ta b a n  m e ­
nos desco n fian za  h a c ia  los b la n co s  
q u e  h a c ia  los in d íg e n a s  q u e  acom - 
l a ñ a b a n  á  S ta n le y  como a u x i -  
ia re s .

E n t r e  es to s  l i l ip u t ie n s e s  se o b ­
s e rv a n  c ie r to s  rasgos  de  c iv i l iz a ­
c ió n  y  nociones m o ra le s  m á s  p e r ­
fe c ta s  q u e  la s  d e  la s  o t r a s  t r ib u s  
n e g ra s .  S t a n l e y  q u iso  t r a e r  a lg u ­
nos e je m p la re s  d e  e s ta  cu r io sa  
ra z a ;  p e ro  a p e n a s  s a lía n  de  la  r e ­
g ió n  h ú m e d a  d e  los bosques e n ­
fe rm a b a n  y  m o r ía n  en  b r e v e  p l a ­
zo. S u  R e in a ,  c u y a  in te l ig e n c ia  
l l a m ó  la  a te n c ió n  d é l o s  e x p e d i ­
c io n a r io s ,  m o s tró  v ivos deseos d e  
oonocer lo s  países  h a b i ta d o s  p o r  
lo s  b lan co s; p e ro  tu v o  q ue  d e t e ­
n e rse  p o r  e s ta  ca u sa .

JT"-" d a  loa d e sc u b r im ie n to s  g eo ­
g ráficos m as i m p c t a n t e s  u n e  h a  
r e a l iz a d o  S ta n l e y ,  h a  sido e l de 
la  M o n ta ñ a  d e  L u im i d e  q u e  h a ­
b la  H om ero , y  q n e  se l iah ía  te n id o  
p o r  u n a  c re a c ió n  f a n tá s t ic a  d e l  
c a n to r  d e  A q u ilea  y  d e  U lise s .

E s  u n a  in m e n sa  in o le g ra n íb ic a ,  
a lg u n o s  de  cu y o s  p icos, c u b ie r to s  
de n ie v e ,  a lc a n z a n  ia  a l t u r a  de
18 .000  p ies  so b re  e l  n iv e l  d e l  r a a r .  
AI p ie  d e  e s ta  m o n ta ñ a  sa  e n c u e n ­
t r a  e l  la g o  A lb e r to  S d w a r d ,  q ue  
es la  p r im e r a  f u e n te  d e l  N ilo .

L a  re g ió n  q u e  l a  ro d e a  p a re c ió  | 
u a  v e r d a d e io  p a ra íso  á  lo s  e x p e -  ¡ 
d ic io n a r io s  d esp u és  d e  los i n t e r -  , 
m in a b le s  d ia s  pasados en  la  se lva  ‘ 
d e  A rr i iw im i.  l

S ta n l e y  no  c re e  q u e  e n t r e  e l  , 
I m p e r io  g e rm á n ic o  é  I n g l a t e r r a  . 
p u e d a n  s u r g i r  g ra v e s  d isens iones  ! 
p o r  los t e r r i to r io s  d e l  co n b iu e u te  [ 
n e g r o ,  p u es  e n  A fr ic a  h a y  lu g a r  
p a r a  todos.

R e sp a c to  á  la  re g ió n  d e  los l a ­
gos s e rá  im p o s ib le  co lo n iz a r la  y 
e x p l o t a r  con p ro v ec h o  e l  p a is  h a s ­
t a  t a n to  q u e  se e s ta b le z c a  u n a  l í ­
n e a  f é r r e a  q u a  f a c i l i t e  la  c o m a n i-  
ea c ió n co ii  la  c o s ta .  E n to n c e s  e l 
i n t e r io r  d e l  A f r jc a  o f re c e rá  i n ­
m e n sas  r iq u e z a s  á  los p a íse s  c i v i ­
l izad o s  y  s e rá  u n a  n u e v a  A m é r i ­
ca , cuyos p ro d u c to s  in t r o d u c i r á n  
u n a  v e r d a d e r a  re v o lu c ió n  e n  la 
in d u s t r i a .

los se ñ o re s  A z c á ra te ,  M u ro , C elle- 
ru e lo ,  B e ce rro  d e  B en g o a , L a b r a  
y  G i l  S a n z ,  re p u b lic a n o s ,  y  los 
am igos  d e l  g e n e r a l  L ó p ez  D o m ín ­
g u e z ,  seño res  P orbuondo , D á v ila ,  
M o n t i l la  y  A g u ile ra .

E l  a r t .  13, a p ro b a d o ,  f ija  e n  10 
la  c u o ta  p a r a  t e n e r  d e re c h opesos 

á i a  h

L a  p r im e ra  p a r t e  d e  l a  se s ión  
d e l  C ongreso  se ded icó  a y e r  á  la  
l e y  e le c to r a l  p a r a  la s  A n t i l l a s .

H u b o  dos v o ta c io n e s  n o m i n a ­
les: la  d e  la  e n m ie n d a  d e l  se ñ o r  
V i l l a lb a  H e rv á s ,  d e s e c h a d a  p o r  
Í 8  vo tos  c o n t r a  14, y  la  d e l  a r ­
t í c u lo  13 d e l  p ro y e c to ,  a p ro b a d o  
p o r  114  v o to s  c o n t r a  14.

L os d ip u ta d o s  q u e  v o ta ro n  á  fa ­
v o r  d e  l a  e n m ie n d a  d e l  aeñor 
V i l l a lb a ,— q u e  p e d ía  la  a c u m u ­
la c ió n  d e  c a n t id a d e s  q u e  se sa ­
t i s fa c e n  a l  E s ta d o  y  a l  M un ic ip io  
com o b a s e  p a r a  la  c u o ta  n e c e s a r ia  
p a r a  t e n e r  d e re c h o  e l e c to r a l—  
fu e ro n  los se ñ o re s  R o d r íg u e z  d e  ¡ 
Celis, S án ch e z  G u e r ra ,  J im e n o ,  
D íaz  d e l  V i l l a r ,  d e  l a  m a y o r ía ;

l a  in sc r ip c ió n  e n  e l censo  e lec  
to r a l .

Los d e ta l l e s  d e l  d e b a te  p u e d e n  
c o n s u l ta r s e  en  e l  e x t ra c to .

D espués  d e  Ja r e u n ió n  d e  se c ­
ciones, d e  q u e  e n  o t r o  s i t io  dam os 
c u e n ta  se  r e a n u d ó  l a  d iscu s ió n  so­
b r a  lo s  c ré d i to s  s u p le to r io s  de M a­
r i n a ,  h a b la n d o  e n  c o n t r a  e l  g e ­
n e r a l  C asso la  á q u ie n  c o n te s tó  e l  
se ñ o r  M o re t ,  com o p r e s id e n te  d e  
l a  C om isión .

‘ N o  p a re c e  q u e  p r e v a le c e r á  el 
p ro p ó s ito  d e  lo s  c o n ju ra d o s , de 
e x ig i r  la  r e s p o n sa b i l id a d  m in is ­
t e r i a l  a i  se ñ o r  R o d r íg u e z  A rias , 
e x m in is t ro  de  M a r in a ,  p o r  los 
g as to s  q u e  h a n  d a d o  o r ig e n  á  los 
c ré d i to s  su p le to r io s  p a r a  la  A r ­
m a d a .

Si ae p r e s e n t a r a  u n a  p ro p o s i ­
c ió n  d e  acu sa c ió n , t e n d r í a  q ue  
s e g u i r  to d o s  los t r á m i te s  d e  u n a  
p ro p o sic ió n  d e  le v .  V casn Ho <»no 
e l  O ongreso , q u e  no  o c u r r i r á ,  
a c o rd a re  l a  acusac ió n , h a b r ía  q ue  
d e c id ir lo  en  v o ta c ió n  p o r  bo las  y 
con  l a  a s is te n c ia  d e  la  m i ta d  m ás 
u n o  d e  loa d ip u ta d o s  q u e  h a n  j u ­
r a d o  e l  ca rg o . E u to n c e s  se n o m ­
b r a r í a  u n a  com isión  d e  s ie te  in ­
d iv id u o s  p a r a  s o s te n e r  la  a c u s a ­
c ió n  a n t e e !  S enado ,

P e ro ,  lo  re p e t im o s ,  no o c u r r i r á  
n a d a  d e  es to . L a  p ro p o sic ió n  de 
acusac ión  no  p r o s p e r a r ía ,  s i se 
p re se n ta s e .

E n t r e  ia s  p r e g u n ta s  f o r m u la ­
d as  a y e r  en e l  S an ad o , f i ja ro n  
p r in c ip a lm e n te  la  a te n c ió n  las  d e  
lo s  se ñ o re s  R u íz  (d o n  J a c in to )  y  
c o n d e  d e  C a u g a-A rg ile i les , r e l a ­
c io n ad a s  la  p r im e r a  con l a  r e c ie n ­
t e  b a t a l l a  c a m p a l  e n t r e  m a tu t e -  
roa y  g u a rd ia s  d e  c o u ^ r a o s ,  y  la  
s e g u n d a  con ios fogosos d iscursos 
p ro n u n c ia d o s  e n  e l  m eeb ing  a n a r ­
q u is ta  c e le b ra d o  e n  V a le n c ia  e l 
d o m in g o  ú lt im o .

A  a m b a s  p r e g u n ta s  co n te s tó  el 
m in is t r o  d e  la  G o b ern ac ió n ,  o f re ­
c ien d o  a i  se ñ o r  R u íz  p r e s e n ta r  en  
b r e v e  u n  p ro y e c to  re o rg a n iz a n d o  
e l se rv ic io  d e  consum o'', y  a l  se ­
ñ o r  C a n g a -A rg ü e lle s  q u e  se h a n  
e n t r e g a d o  á  los t r ib u n a le s  á  los 
a u to re s  d e  la  p ro p o s ic ió n  e n  q u e  
se c o n s ig n an  frases  in ju r io sa s  p a r a  
e l  c z a r  d e  R u s ia , á  p e s a r  de  q ue  
no  es e x a c to  q u e  e l  r e p r e s e n ta n te  
d e  e s ta  r a c ió n  h a y a  fo rm u la d o  
re c la m a c ió n  a lg u n a .

D espuós s ig u ió  d is c u t ié n d o se  e l 
p r o y e c to  d e  r e o rg a n iz a c ió n  del 
C onse jo  d e  In s t r u c c ió n  p ú b l ic a .

A  p r im e r a  h o r a  d e  h o y  d e l  
C o n g reso  a p o y a r á  e l  se ñ o r  G arc ía  
A lix  811 p ro p o s ic ió n  in c id e n ta l  so ­
b r e  e l  t r a s l a d o  á  C a n a r ia s  d e l  
a seso r  d e l  m in is te r io  d e  l a  G u e ­
r ra .

C réese  g e n e r a lm e n te  q u e  e s te  
a s u n to  n o  p ro d u c ir á  e fe c to  a lg u n o  
s ie n d o , com o lo es, in d is c u t ib le  la  
a u to r id a d  d e l  m in is t r o  d e  la  G u e ­
r r a  p a r a  d e s t in a r  á  d o n d e  le  p la z ­
ca á  lo s  in d iv id u o s  d e l  C u e rp o  J u ­
r íd ic o ,  n i  m ás n i  m en o s  q u e  á  los

d e  c a b a l l e r í a ,  los de  E s ta d o  M a ­
y o r  ó c u a lq u i e r a  o t r a  a rm a .

Y  oo  cab e  n  e g a r le  ta m p o c o  l a  
f a c u l ta d ,  se g ú n  o p in ió n  d e  perso^  
ñ a s  c o m p e te n te s  , d e  m o s t ra r s e  
poco sa tis fe c h o  d e  u n  je fe  ú  ofi­
c ia l  á  sus ó rd e n e s  y ,  u n a  v e z  q ue  
n i  le s  im p o n e  c a s t ig o ,  n i  lea p e r ­
j u d i c a  en  su c a r r e r a ,  f a l t a  m a te ­
r i a  p a r a  e x ig i r le  e x p l ic a c io n e s  
a c e rc a  d e  sus ju ic io s .

S i  e l m in is t ro  d e  l a  G u e r r a  ó 
las  a u to r id a d e s  m i l i ta r e s  t u v i e r a n  
q u e  ex p o n e r  en  e l  P a r la m e n to  la s  
raz o n es  de  cad a  t r a s l a d o  q n e  o r ­
d e n a n  ó  p ro p o n e n , l a  d is c ip l in a  y  
e l  b u e n  se rv ic io  d e l  E s ta d o  s a l ­
d r í a n  m u y  m a l  p a ra d o s .

C o n v ie n e  s a b e r  á  los e m ig r a n ­
te s  q u e  la  R e p ú b l ic a  a r g e n t in a ,  
h a s ta  h ace  poco t a n  f lo re c ie n te  y  
p ró s p e ra ,  e s tá  a t r a v e s a n d o  u n a  
terrib les e r í í i s  económ ica .

Pocos m eses h a c e ,  a c u d ía n  á  
d ic h a  r e p ú b l i c a  los c a p i ta le s  y  los 
b raz o s  d e  E u r o p a ,  con p r e f e r e n ­
c ia  á  to d a  o b ra  n ac ió n , y  r e t i r á n ­
do se  a h o ra ,  a tem o r iz ad o s  los  p r i ­
m e ro s ,  y  no  a r r ib a n d o  y a  los se­
gu n d o s ,  se p a r a l iz a  la  in d u s t r i a ,  
se  a r r u i n a  e l com erc io , se  s u sp e n ­
d en  I.oa nacco» 86 a b a n d o n a n  s in  
t e r m i n a r  la s  o b ra s  co m en z aa as ,
se  e n c a re c e n  todos los a r t íc u lo s  
d e  con-íum o, n a d ie  se a t r e v e  á  p ro ­
y e c ta r  n i á  r e a l iz a r  lo  p ro y e c ta d o  
y  todos, en  a b r u m a d o ra  p e rsp e c ­
t i v a ,  no  d e s c u b re n  e n  e l ho  úzon- 
be q u e  e l  p o r v e n i r  le s  o f re ce  obra 
cosa q u e  et h a m b re  y  l a  m ise r ia ,  
aco m p a ñ ad a s  d e  r u in a s  y  la m e n ­
tos.

Y  á  n a d ie  p o d rá  c o n v e n ce rse  d e  
q u e  se an  e s ta s  ilusion^-s c j u e  el p 3 -  

sim ism o in s p i r a ,  p o rq u e  no  h a y  
q u ie n  d e je  d e  v e r  c l a r a m e n te  q u e  
e s te  es e l  r e s u l t a d o  n a t u r a l  á  q ue  
fo rz o sa m e n te  co n d u c e n  la s  a c tu a ­
les c irc u n s ta n c ia s .

T E A T R O S

EspaÍíoL.— En vi.sta de la nuraorosa 
ooneurrenci» que asiste los días festivos 
por la Urde á este teatro, la empresa ha 
dispuesto para mafiana jueves, ¿ las cua­
tro y roedla de la tarde, una función ex­
traordinaria dedicada álos nifios, ponién­
dose en escena la gran comedia de ma­
gia L a  almoneda del diablo, que será 
desempeñada por los primeros artistas 
de la oompaüfa

CoMUDtA. -Como tenemos anunciado, 
la compañía italiana que, dirigida por el 
caballero Aodó, faneiona en e! teatro ds 
a Comedia, pondrá en escena hoy miér­

coles la preoiosa oomedia de Qoidnn', 
Pamela Nubile, y el jueves la de Fer- 
rrarí, Ámore sem a siima. Se prepara el 
drama de Shakespeare, Anionio i  Cleo- 
patra. Para estas funciones se admiten 
encargos en contaduría,

P rínc ipe  A lf o n s o .—La empresa del 
teatro del Prínoipe Alfonso nos ruega 
participemos á los señores abonados de 
temporadas anteriores, que solamente 
hasta e! día 26 pueden reservarle» sus 
localidades, y qne desde dieho día hasta 
el 1.0 da M»yo atenderá los nuevos pe­
didos para los dias de moda de la pre­
sente temporada.

A lh a m b ra  — Esta noche so estrena­
rá en este teatro la zarzuela Todo por  
ella.

Anoche estaba lleno el teatro y la oon- 
currenoia celebró la inmejorable inter­
pretación que obtuvo M is dos mujeres, 
colmando de apUnsos i  las señoras F a-  
bra y Soler Di Franco, y á los señore» 
Bergea, Soler, Guerra y Grajales.

Ayuntamiento de Madrid



La Gaceta de hoy publica las siguien 
tes dispoBioiones:

U ltram ar.— Real ordea relativa al 
movimiento del personal en Cuba y Fili 
pinas.

— Otros, oonoediendo honores de jefe 
superior de administración á don Joaquin 
Ruiz y don Tibureio Castañeda, y reha­
bilitando en igual concesión ¿ don Joa 
quin González.

—Real órden dando las graoias á los 
aefiores que ban desempeOaáo la oomi- 
sión relativa al plan de estudios de la 
escuela de iDgenleros eleotricístas de Ul­
tramar, y á  la redacción del reglamento 
orgánico de la misma.
9  Fomento.—Real orden aplazando la 
oelebraeiÓD del cunoureode procodimien- 
toa inseoticidas convocado en Mascara- 
que, disponiendo se verifique en los días 
5 y 15 de Mayo próximo.

NOTICIAS GENERALES

LA u k n d i c c d a d  k ñ  Ma d r i d

Pedro Arias, de 5 0  afios, negociante 
en objetos de plata, ae estableoió oon su 
hija on la Carrera de San Franoisoo, 
núm. 8, cuarto principal interior, y á po­
oo de hacerlo tomó por huésped y casi 
yerno á Vicente Pérez, guardia de se 
guridad, y cesante desde ayer por dispo­
sición del gobernador civil señor Aguí - 
lera.

Se oonoce que el oro y la plata no 
abundaba mucho on la casa de) buen 
Pedro Arias, y eo au consecuenoia deoi 
dió organizar una oficina á la altura de 
laa de Nueva-Y ork y Londres quo le 
diera pingües rendimientos.

La tal oficina era nna agencia destina­
da á explotar la mendicidad.

Pedro Arias reolutó en los barrios 
bajos de Madrid un grupo de lisiados 
auténticos, y oon ellos reoorrié Aragón y 
Cataluña. Los pobres y las pobras hacían 
BUS viajas á  pie y el sefior Pedro cabal 
gaba en un botriquillo y se hospedaba 
en cómodos albergues. E l director man­
tenía 000 grao frugalidad á sn troupe y 
á cambio les recogía el producto de su 
trabajo petitorio.

« . , 1  . 11- ... D .J— A . l— . .
corrió fué dejando á los individuos que 
no le servían tan bien como él deseara, 
y los sustituyó con gente máa útil para 
e! caso, llegando á formar una compañía 
de notalilidados.

Agotado «1 filón do provincias, vinoso 
Arias con eus fieles á la oorte y á su 
centro de ia Carrera de San Francisco.

Entre los mendigos del agente habíalos 
voluntarios y alquilados á sus familias 
por uoa oantidad determinada.

Uno de los prinolpales indivídaos de la 
troupe era la mujer enana que todas las 
tardes reoorria la calle de Alcalá ooo uo 
plato de bojadelata en la mano. Teuia 
alemás el señor Pedro un oojo, dos man­
cos, niño.s ciegos, eto , etc.

Por la mañana desayunábase la com­
pañía con una copa de aguardiente y un 
pedazo de pan, y por la noche tomaba on 
potaje escaso y mal oondimcnUdo.

La cama de los explotados ae oompo- 
oía do dos sacos de lona tendidos eo el 
suelo de inmundo zaquizamí.

El día que loa mendigos no entrega - 
ban al director dos pesetas por barba, 
éste los propinaba sondas tandas de 
palos.

Esto le ocurrió el domingo último al 
mendigo contratado Fernando Meuéndez, 
de veinticinco años, manco.

Menéndez no entregó las dos pesetas 
y el ex guardia Vicente Pérez, subdireo- 
tor de la agencia, tuvo oon él disputa y 
le hirió eo la oabeza

Una señora de la vecindad que supo 
el caso, en unión do otros, envió aviso 
de lo que acaecía al gobernador civil, 
quien á eu vez dispuso que el inspector 
dou Julio Domínguez se enterase de lo 
quo había do cierto eo la denuncia y 
procediese á la oportuna corrección de 
heohoB tan eeoandalosos.

£1 señor Domínguez vió que era exac­
to cuanto habían manifestado al sefior 
Aguilera, y  por laa doclaraoionas de loa 
mendigos se vino en oooooimiento de la 
explotación de que eran objeto y los 
terribles oaatigos que loa imponían el 
director y subdirector de la agencia.

£1 iuspector detuvo ayer á Pedro Arias 
y al guardia y los puso á disposición del 
juez. Aote él deolararou el manco, otros 
tres mmáigos, uoo de once y otro de tre 
oe años, y la enana Rusa, que además do 
serlo es ccmtrahuoha é imbécil,

A  ésta la distinguía outre los demás el 
ssñor Pedro porque se supone que la 
amaba desde hace tiempo.

E l gobernador dejó en el acto cósante 
á Vioento Pérez.

De la osusa se ha euoargedo el juez

del Norte, señor Peña, y el seorotario don 
Reosredo Culebras.

El gobernador ha dispuesto que sean 
deteaidos onantos mendigos lisiados re­
corren las oailea haciendo exhibición de 
sus defectos oon el fio de excitar la oari - 
dad pública.

Los estudiantes de facmaoia verifica­
ron ayer la anunciada reunión en el tea ­
tro Felipe.

Asistieron los futuros farmacéuticos, 
y después de mucho discutir, no llegaron 
i  ponerse de acuerdo en lo que ae refiere 
á los términos en que se ha de redactar 
la exposición que piensan dirigir í  la» 
Corwa solicitando que no se apruebe la 
adición presentada por el general Pando, 
y que se cumpla lo dispuesto en la ley 
de presupuestos de 1885, eo lo que se 
refiere i  la reglamentación de las farma 
cías militares.

Quedaron en reunirse nuevamente loa 
estudiantes, y en seguir disfrutando del 
asueto que se dan, justameote cuando 
se aproximan los exámenes de fin do 
ourso.

La Comisión que funciona para man 
tener la protesta de los esoolarea ha re ­
cibido adhesiones de las escuelas de la 
Facultad de Farmacia, á laa que han 
dado cuenta de su actitud y de los tra­
bajos que están realizando.

Hallándose en Zaragoza, en las obras 
del edificio en construcción para Acade­
mia militar, un operario, tipo muy popu­
lar en la ciudad, llamado Marcelo P o r ­
cada, lavando la booateja que da i  no 
patio interior del edifioio, sin duda por 
efeoto de algún vahído qne sufrió, cayó 
al suelo desde una altura de 11 metros, 
quedando el infeliz en muy grave estado 
de resultas de las fuertes contusiones 
que recibió.

S. M. la Reina regente, on nombro de 
BU augusto hijo don Alfonso X ÍI I ,  ha 
regalado un magnifico peotoral al reve­
rendo Padre Nozaleda, reoientomente 
consagrado eo Ovideo arzobispo de Ma­
nila, y á quien apadrinó en el aoto de la 
Consagración, en representación de eu 
majestad el Rey, el señor marqués de 
Canillejas.

galga la corte para Aranjuez, on ouyo 
Real Sitio pasaron ayer el día el mayor­
domo mayor y el intendente de Palacio, 
disponiendo los preparativos oonvenien- 
tes para el traslado.

in dioen de Bareelona, han que - 
ñauo'^aiLsiaocoiiauicuvw 
oed á la oportuna ¡ntervenoión del guUu> 
D ador civil de la provincia, las pequeñas 
diferencias que todavía existían entre 
los fabricantes y obreros de Manresa, 
volviéndolos últimos al trabajo en tudas 
las fabricas.

Ha sido trasladado del regimiento de | 
Alcántara al de la Reina, de guarnición i 
en Madrid, el comandante de oaballe- ; 
ría don Francisco Serrano y Domínguez, | 
duque de la Torre.

Probablemente basta el sábado próxi 
mo no se hará pública la sentencia del 
Tribunal Supremo ao ol proceso por el 
crimen de la calle de Fuoncarral.

  /
El señor ministro de Hacienda puso | 

ayer á la firma de S. M. el decreto do \ 
promulgación de ia ley que concede no 
oré lito supletorio para gastos del jurado 
é indemnización de testigos.

Los estudiantes do Farmacia de G ra- I 
oada, se reuniuron el lunes y acordaron | 
adherirse á la  protesta formulada por sus I 
onmpañoros de Madrid, oontra las far - : 
maoiuH militares. I

En el ruidoso pleito que aostieoen l o s  | 
obligacionistas y Banco do Castilla oon- i 
tra la testamentaría dsl duque de O su m a , 
y dcl Infantado, ha sido D u m b v a d o  sdnii- \ 
nietrador do los bienes de dicha testa ! 
mentariadon Castor Ibáñez de Aldecoa. (

En las próximas eleceionea para ou - 
brir la vacante de diputado á Cortes por 
el distrito de Motril, luchará frente al 
adieto don Emilio Díaz Moren, el conser­
vador don José Martínez de Boda.

E l domingo descargó en todo el té r ­
mino de Montiol una fuerte tormenta 
acompañada de rayos y truenos, ocasio­
nando los primeros algunas desgracias.

En una choza situada en la Fuente 
cayó una chispa eléetrioa, dejando muer­
tos á dos pastorea y heridas de gravedad 
á  otras dos délas personas que ocupaban 
aquella campestre choza.

NOTICIAS POLITICAS

Un periódico de Sao Sebastián, dos 
pués de dar la noticia dei testamento 
heoho por S. M, la reina Isabel I I  antes 
de salir de Madrid, dice qus entro otras 
manda.s importantes dicha augusta s e ­
fiora ha dejado al sefior Cánovas del ' 
Castillo, como presidente do la Real Acá- - 
demia de la Historia, boda la documenta 
oión y correspondencia secreta y oonfi 
doDoial de su reinado, la cual será oon- 
•ervada en los archivos de dicha Corpo- ' 
ración científica.

Será un tesoro inestimable bajo el - 
punto de vista histórico— añade ol pe i 
rióiico citado—pero se teme que el E s ­
tado ae incaute de dioho legado y lo de- ¡ 
posiie en ios archivos secretos del Pala- j 
oio real. >

Ignoramos el fundamento que pueean , 
tener los anteriores informes. i

* I

Si el tiempo continúa bonancible, será 
probable que del 3 al 4 dol mes próximo

Desde ei momento en que se supo ol 
triunfo del señor Coa Gayón so eompron- 
dió que éste sería el presidente de ia oo­
misión, siguiendo una costumbre de tra - 
dioional oorteaia en ambas Cámaras.

Ei señor Cos Gayón manifestó que él, 
siempre que había presidido alguna co­
misión, 80 había puesto, uomo proaidon 
te, al lado del Gobierno y á las órdenes 
del ministro respectivo, ei bien como in ­
dividuo de la oomisión había sostenido 
su criterio, conducta que pensaba seguir 
ahora presentando voto particular, que 
firmará tambiéa el señor Sáuchez B e ­
doya.

Efectivamente ol sefior Oos Gayón 
conferenció ayer con el señor Sagasta 
acerca de este asunto.

•
• »

Inmediatamente que se conoció el re 
sultado do laa secciones, sa empezó á h a ­
blar de crisis, considerando los más im - 
pacientes que esto era una derrota para 
cl Gobierno, y especialmente para el se ­
ñor ministro de la Gobcnación.

Recordábase qne el señor PLÍgeerver 
derrotado en tres-secciones euan lo  la ley 
de Tesorerías, presentó la dimisión, quo 
no le fué admitida por cl señor Sagasta,

La votación de las secciones del Con­
greso ha terminado ayer á última hora.

Ha sido muy reñida.
La candidatura ministerial prop^iesta 

para dar dictamen sobre el proyeoto de 
ley autorizando al Banco para emitir 
hasta mil millonea de pesetas en billetes 
han triunfado en onatro secciones, siendo 
elegidos los señores Gatijo, Martínez 
Aguiat y Laviüa, sin oposición, y el s e ­
ñor Süárez InoUo, que ha triunfado del 
sefior Navarro Reverter.

£ n  la quinta sección ha triunfado el 
señor Coa Gayón, conservador, por 14 
votos, contra el ministerial señor Quin­
tana, que obtuvo 11.

Bn la sexta ha derrotado ol conserva­
dor señor Sánchez Bedoya al señor Ca­
nalejas, por 18 votos contra 14.

Y en ia sétima el señor Fabra al mi - 
nisterial señor Fernández Soria, por 4 
rotos.

Son tres por lo menos las aecoiones en 
que ha sido derretada la candidatura mi­
nisterial.

Los amigos del señor Gamazo en ge 
neral se han abstenido de votar.

Las oposiciones han votado unidas con­
tra los candidatos ministeriales.

Se ha notado la ausencia de alganos 
diputados posibilistas.

Se indica para presidir la comisión al 
señor Garijo.

Se o r s o  q u e  « !  a e ü o t  C n o  r i a y é n  p e u * -  
ra granaes modifioaoíonos en  el pro­
yecto.

Este ha sido el asunto do más interés 
durante toda la tarde.

Era objeto de oomentaiios y averigua- 
oiones el saber en qué sentido habían 
votado los diversos elementos de la Cá­
mara.

Los repoblicanoB votaros en oontra 
del proyecto; los amigos del sefior López 
Doaiíoguez en pro del Gobierno, y loa 
gamaoLtas no hicieron del asunto cues­
tión de batalla, votando unos en pro y 
otros on contra de los candidatos del Go­
bierno, sagúa sus simpatías personales. 
Los señores Gamazo y Maura se abstn - 
vieron.

Los oasaolistas, lomeristas y martistas 
no hay quo decir que votaron costra loa 
candidatos ministeriales; verdad es que 
lo mismo hicieron algunos indivídaos de 
la mayoría.

Respecto de la derrota del señor C» 
nalejaa, decían éstos que él mismo se la 
había bascado, pues en vísperas d ese -  
mojante lucha no debió salir do Madrid.

El señor Canalejas oonferenció con el 
setor Sagasta antes da partir para la r e ­
gión de Levante, y aceptó incondicional- 
mente la presidencia de la comisión.

y que posteriormente derrotado también 
! en tres secoiones en la comisión de pro- 
- supuestos, dimitió con carácter irrevooa- 
I ble y salió del Gabinete.
¡ E l señor Eguilior manifiesta que él oo 
I tenia gran apego á la cartera, y que sí 
í no dimitía era tan solo por no proporoio - 
' nar un disgusto al señor presidente del 
• Consejo.
I Preocupábase, sí, de la redacción del 
I dictamen y de si éste llegará á existir, 
' pues parees que para que n n  diotamon 
i tenga carácter de legalidad n s o e s iU  lie- 
I var oinco firmas, y el de aumento de bt • 
i lletes del Banoo no podrá llevar más que 
i ouatro.
i Después do la sesión se reunieron en 
I el despacho de los ministros en el Con 
I graso los de Estado, Hacienda, Gober 
t nación, Marina y Ultramar, oon ol sefior 
i presidente.
I Cambiáronse impresiones acerca del 

asnnto del día, pero no ae tomó acaerdo 
alguno de interés.

! La oomisión del Senado que entiende 
I en el proyeoto de sufragio se reunió ayer 
{ tarde, habiendo terminado oasi por oom - 
I pleto el examen de todas las ponencias.

Es p ro b a b le  q u e  m afian a  se r e d a e te  e l  
d ic ta m e n  y q u e  e l  lu n e s  p ró x im o  em piece  

l a  diaonsiÓD.
Esta será breve. Las opoiicionos harán 

discursos cortos para formular algunas 
declaraoionea

En nombre de los reformistas hablará 
el sefior Boch y Fustogueras.

Se oree que ea una semana ó pooo 
más el proyeoto quedará votado.

El ministro de la Guerra experimentó 
ayer nna mejoría en su enfermedad; pero 
no pudo abandonar el leoho.

Si hoy se cuoaentra mejor asistirá á la 
sesión del Congreso y  el aoñor García 
Alix apoyará la proposioión inoidental 
que tiene presentada sobre el traslado 
del asesor del ministerio de la Guerra, 
sefior Pefia.

lili Mil

La oomisión que dil diotamen sobre 
el proyeoto de sufragio en el Congreso, 
tenía preparado anoche un banquete en 
Lhardy en obsequio del señor Capdepón; 
pero á la hora de sentarse á  la mesa se 
presentó el ministro de la Gobernación 
dioiendo qne se sentía enfermo y le era 
imposible quedarse á comer.

El señor Capdepón se retiró en se - 
guida á  su casa y se buubvo porque tenia 
algo de fiebre, efecto de una indigestión 
que había sufrido por la tarde.

Según telegramas recibidos de Valen­
oia, el capitán general de aquel distrito 
sefior Azcárraga ha nombrado al briga - 
dier sefior Puígmoltó para qne pase a 
Alicante é instruya sumaria oon objeto 
de averiguar por qué loa jofeay oficiales 
de aquella gnarnición fueron de unifor­
me á  esperar al general Dabán.

El señor Puigmoltó salió ayer para 
Alicante.

Sesiones de Cortes
S E r s r  A-CD o .

Sesión ael día 2 2  de A bril de 1990.

So abrió la sesión á las tres y cuarto, 
bajo la presidoQoia del señor marqués do 
la Habana.

E! señor Ruíz preguntó al aefinr mi­
nistro de la Gobernación si era cierto qus 
loa principales encargados de la represión 
dol fraudo municipal tenían conocimiento 
del proyecto de ataque de los matuteros 
C-m lra los guardias do oonsumos de Ma­
drid, y que el visitador general fué lla­
mado en ia noche do los suooaos al Ayun­
tamiento donde estuvo hasta que se rea­
lizaron

El eeñor ministro do la Gobernación 
contestó que unos 4* ó 60 matuteros 
ohooaroD con ios guardias do consumos; 
y que enaegnida acudieron las antori-Ja- 
des provincial y municipal oon agentjs 
do orden público que detuvieron á nnos 
27 de aquellos. Dijo que este lamenta • 
ble suceso no podía atribuirse á impre­
visión dol Gobierno, y que la agresión no 
fué una farsa para iutrodueir matute si 
no un v e rd a d e ro  ataque.

Signifioó la oonvenienoia do que los 
guardias de oonsumos sean revestidos an­
ta  los tribunales con carácter de agentes 
de la autoridad.

Afirmó que el Gobierno había dispues­
to que determinado número do parejas 
do la guardia civii patrullen por la noche 
por lat afueras de Madrid, y quo este 
pensamiento sería tenido eo ouenta en el 
proyecto de reforma del resguardo de 
oonsumos que pronto será sometido á  las 
Cortea.

El señor co n d e  do Tojada pidió que 
en virtud do! a r t .  5 4  de la Constitución 
se e x c i te  al m inisteriQ  público á oouai -

derar exentos de responsabilidad á loa 
guardias de consumos cuando procedan 
en cumplimiento do sus deberes y por 
obediencia debida.

E l señor nrifiistro de la Gobernación 
dijo qae'ho iba á nombrar un juez ea- 
peoial para entoador en los suscesos del 
domingo y en otros análogos, y so mostró 
dispuosto á complacer al señor conde de 
f^ada.

£1 señor Bosch pidió el expodionte de 
ía '^ tación biológioa y ol relativo ai mer­
c a d o ^  Tolosa.

El sator- oonda dj» Canga Argüelles 
habló de la féunión de los anarquistas 
de Valencia y de las frasea que allí se 
pronunciaron contra ol czar do Rusia.

Rogó al ministro de la Gobernación 
que manifestase las medidas de repren­
sión que se hayan adoptado, y dijo que la 
ley de asociaciones no consiente ninguna 
que se titule anarquista, ó Boa enemiga 
y  destructora de todo.

Ei señor ministro de la Gobernación 
contestó que apenas recibió las primeras 
noticias de la rennión de Valencia, pidió 
al gobernador de aquella provincia una 
eomunioacióo relatando los pormenores 
de lo ocurrido, la cual obra ya en su 
poder.

Según ella, se instruye causa criminal 
con motivo de loa ataques dirigidos al 
emperador de Rnsia.

El sefior Marcoartú volvió á resucitar 
la cuestión debatida dcl proceder de la 
comisión que entiende en el proyeoto 
relativo á la liqnidaoión dol empréstito 
sobre las minas de Almadén.

Orden del día,
Continuación del debate sobre la 

reorganización del Consejo de instcuooióa 
pública.

El sefior Galdo pronnució un notable 
discurso en defensa del diotamen y en 
contestación al señor Fabié

Se levantó la assióo á las seis y media.

C 3  O  o - 3 H 3  S  O

Sesión del día 22 de A bril de 1890.

Se abrió la eesión á las dos y quince 
minutos, bajo la presidencia del sefior 
Alonso Martínez

Orden del día
Reforma de la ley electoral de Cuba 

y Puerto Rico.
El siñor Calvatón habló para alusio­

nes y maaiíestó 1 "® estaba oonforme 
con la enmienda del señor Villalba 
Herbás.

Los señores Oelis Aguilera y Labra 
rectificaron.

El señor Martínez ( don Cándido), 
presidente de ia comisión, maoifestó que 
el sefior Celis Aguilera puede presentar 
la enmienda al art, 17 que le fué dese­
chada.

El señor Labra dijo que esto era con­
trario al reglamento de las Cortes.

Promovióse un ligero debate sobre si 
el sefior Celis Aguilera retiró su enmien­
da eediondo á las iadioactones de la co - 
misión, en oí quo intervienea los señores 
Labra, Celia Aguilera y Rodríguez San 
Pedro.

Puesta á yetaoión nominal la enmien­
da del señor Villalba Herbás, fué des­
echada por 5 8  votos contra 14.

Ju ró  el oargo do diputado el sefior 
Sagasta (don Primitivo) electo por Bel- 
chice (Zaragoza).

E! señor Aguilera (don Luis Felipe) 
eonaumió el primor turno en oontra dol 
articulo.

Dijo que eo la discusión dol proyecto 
eleotoral ds las Antillas debían tomar 
parto los diputados do la Peofasula que 
DO so inspiran, como los de aquellas pto- 
vinoias, en las poBcaionea de sus par­
tidos

El sefior Gullón (don Eduardo), de la 
oomisión defendió'el dictamen.

El señor Pando pidió explioaciones so­
bre el art. 13.

El señor Martínez (don L'ándido) oon- 
tostó que el derecho electoral se consi - 
gue por los ciudadanos insoribiéndosa en 
¡a matrícula de oontribución. 

jFA  sefior Labra oonaumió el segando 
turno en contra y sostuvo que no sa ba 
realizado ninguna transaooióu.

El señor Alcalá dol Olmo insistió en 
quo la oomisión ha procurado el mayor 
acierto.

Ei señor Portuondo contestó algunas 
alusiones.

Defendió la aplicación del sufragio 
universal en Ua Antillas.

En votación ordinaria fué aprobado el 
artíoulo por 114 votos contra 14.

A  las einoo y media ae suspendió el 
debate para reunirse en el Congreso en 
secciones.

A las siete ae reanudóla sesión y se 
dió ouenta dol resultado de la reunión 
de seccicmos.

Continuó el debate sobre los suple- 
 ̂ mentes de crédito.

El señor Cassola rectificó.

Ayuntamiento de Madrid



' E l seCor Moret reotifioando, sostuvo 
jg neoesidad de modifioar la ley de oon- 
labilidad en cuanto afecta i la de Marina 
y  de Guerra.

E l señor Cassola insiatii en combatir 
la intervención de Haoieoda en Guerra y 
Marina.

Se suspendió el debate, y se levaotó 
la sesión i  tas ocbo y ouarto.

Ú L T IM A S  I M P R E S I O N E S

Las oposioiones comentau-el resultado 
de la votación eu las secoiones, verifioa- 
do ayer en el Congreso, y juzgan que el 
Gobierno está muy quebrantado cuando 
DO ba podido evitar la derrota del señor 
Canalejas.

Cuanto se dioe respecto á la dimisión 
del mioistro de Ilaoienda, oareoe de 
exactitud.

— El sábado próximo quedará sobre 
la mesa del Senado el diotamen sobre el 
proyecto de loy dol sufragio universa! y 
el lunes comenzará la discusión del 
mismo.

— Los conservadores dioen que lo 
OQurrido en las secciones demuestra que 
la mayoría está dividida; que tampoco 
hay gran colisión entre los gamacistas, 
7  que entre los fusionistas considerados 
como m is afectos al Gobierno, no hay 
entusiasmo, pues de los siote oaudidatos 
se hallaban tres ausentes.

— El señor Garijo será elegido presi­
dente do la comisión del proyecto de ley 
de emisión.

La mayoría se muestra muy disgusta­
da de este proyecto, porque traerá en su 
desarrollo contrariedades y males al co­
mercio, á la industria y á la bauos, pero 
DOsotros creemos que pasada esta pri­
mera impresión, todo quedará olvidado 
y  reducido á uu choque de opiniones,

—El señor Becerra tiene en estudio, 
7  eu breve llevará á la firma do S. M. la 
Reina, un decreto ouyo objeto es unir 
las Antillas españolas oon la Península 
por medio de cables telegráficos directos 
que amarreu exclusivamente en territo 
rio español, i  fin de evitar la inttusióu 
de toda empresa extraujeia en los asun­
tos uaoioualcs.

— Ei día político ha ofrecido pooo in - 
terés.

Del Exterior.
B erlín  33.— Ha salido oí emperador 

Guillermo para Bremeo, debiendo llegar 
el 23 á dicha ciudad, en donde visitará á 
su abuela la reina Yiotoria de Inglaterra.

El gobierno ruso ha reoibido oomuni- 
oaoiones oficiales de sus representantes 
en Persia, comunicándole que ha desapa­
recido el oólera en aquel país.

Rom a  23 ,—La prensa vaticana habla 
de unas deolaraoioues de carácter confi- 
deucial hechas por el Papa, sobre la si 
tuación europea.

El Papa ha deplorado el estado de ar­
mamento 0U que se enouentrau varias 
naoioues de Europea, y ha dicho que de 
esta suerte la juventud no puede educar­
se en las ideas religiosas y es, además, 
motivo de alarma y cansa segura de la 
ruiua de laa nacioces.

Hablando del arbitraje, ha dicho quo 
Ó1 le desea para dar la paz á las naciones.

Folletín
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DOU FAISTIM S4EZ DB MELGiR.

Londres 23. —  El gobierno tuteo, 
siempre atento á reparar en lo posible Im 
brechas que en los derechos do soberania 
del Sultán hacen las grandes potencias 
por todas partes, coutinúa por medio de 
aus embajadores! en Londres y sus comi- . 
Barios imperiales en el Cairo, las estóriies { 
uegociacioDos para conseguir que la grau 
Bretaña fije un término á su ooupaüión 
militar del Egipto. No ha podido conse­
guir, sin embargo, la mediación efioacísi 
ma da la Alemania,

F a r ú  23.— El gobierno sigue ptM- 
oupado con motivo de la manifestación 
de 1.® de Mayo.

El prefecto de polioía da París man­
dará fijar en las esquinas, el día 28 del 
corriente, un bando previniendo al pú ­
blico que será enérgicamente reprimida 
dieha manifesUción, fundándose para 
adoptar esta medida en la ley de reunio­
nes, que prohíbe toda demostración p ú ­
blica en las calles.

Se está preparando E l  libro amarillo 
que se repartirá tan pronto oomo las se 
sionea se reanuden.

Contiene todos los dooumeates relati­
vos á lo tratado en Berlín en la conferen­
cia obrera.

Friedriehsruhe 23 —Bismatck no ha 
renunciado, en eouforencia alguna, á la 
política activa ni á lae relaciones con la 
prensa.

El príncipe está dispuesto á acepUr el 
oargo de representante en el Parlamento 
alemán. Está decidido á combatir la nue­
va situación política.

Consiantinopla 23. -C o n  motivo de 
los grandes preparativos militares y n a ­
vales que Rusia hace eu Crimea y oo el 
mar Negro, el gobierno turoo ha comple­
tado las baterías á la entrada del Bósforo 
y comenzado la oonstrncción do un oami. 
DO militar desde estos fuertes al puerto 
de Linopa, la patria de Diógenes, y el si­
tie en que fué aniquilada lafiota otomana 
al iniciarse la guerra do Crimea.

Víena 23,— Progresa el movimiento 
huelguisU en la cuenca carbonífera de 
O itrau Harwin,

Se cree quo será todavia mucho mayor 
el número de obreros que abandonen el 
trabajo.

La huelga se extiendo por el valle 
Astrawiohtz y por Petsno, Priedlandiay 
Oialadoa.

Se haa enviado algunas fuerzas de 
caballería é infantería oon objeto de evi­
tar que se turbe el orden público.

Reina tranquilidad material, pero los 
ánimos están mny excitados.

I  iV/W»-23.— El consejo general (Di­
putación provincial) da esta ciudad ha 
tomado algunos acuerdos relativos 6 que 
los vinos fraueeses gocen de igual fran ­
quicia que loe españoles en le oonoer- 
niente i  la rebaja eu los precios de traus ■ 
porte por laa vías férreas.

Í a m 2 3 . —Eu una reunión obrera 
oelebrids en la sala Loger, ae acordó 
adheríase á la huelga internaoional del 
1.® de Mayo, estando obligados loe obre­
ros á presentarse ouoste lo que cueste, 
al local de au respectiva cámara sindical 
ó del grupo á quo pertenezcan, para ju n ­
tarse á la manifestación que deberá di­
rigirse á la Cámara para elevar la peti 
oióo de que lajoruada legal sea de ocho 
horas. Los obreros que falten á la cita 
serán eonsideradoa traidores.

Incida? ¿Y loa señores y la señorita Ma­
tilde?

—Todos buenos, á Dios gracias.
—He vi.'to á usted entrar aquí y vea 

go en su busca.
—¿Qué cartas son esas que llevas en 

la mano? ¿To ha escrito el novio? p r e ­
guntó Leoncia señalando á uo paque­
te que la jóveo llevaba.

—Acaba de venir el correo, y me las 
ha dado mi padre para que se las traiga 
á  la señora Andrea.

—¿Son para ol castillo?
— ííí; y una tiene el sobre para usted.
— Dáme, hija mía, dáme.
—Dios quiera traigan buenas noticias, 

indicó Tieonda deseando con sus miradas 
penetrar el contenido de ellas.

—¡Ojalá! Serán de Cataluña; do! seño- 
n to  Hernán, quo el pobreoillo está peleán­
dose como un león, oon esos malhada-

Boletín comercial

Nava del R ey  (Valladolid.)—Precios 
corrientes.

Trigo nuevo de 40 á  42 rs. fanega; 
cebada de 26 á  2S; algarrobas de 26 á 
28 oolmada; habas ue 36 á 38; aceito de 
57 á 58 rs , cántara de 32 libras; ooohi- 
DOS cebados de 40 á  42; castañas secas 
de ll 'óO  á  12 rs. arroba en estación.

Barcelona— Ha seguido nuestro m ar­
eado bien dispuesto para varios renglo­
nes da mayor ooosamo, lo que permite 
que se ooncierten algunos negocios y que 
loa precios de varios de ellos, oomo son 
los cafés, los algodones, ceras y trigos, 
acentúen su firmeza y hasta mejoren sus 
outizaoiones, empujados por las notioias 
de favor que se reciben.

Trigos extranjeros.— Ha llegado un 
vapor oon 1.800 toneladas ¡rka Sebas­
topol vendido; laa ventas en disponibles 
regulares y los precios firmes, á  saber’ 
irka Bocáianska á 15,75 pesetas; irka 
Aloxandroff á  15,50, irka Sebastopol á

15 é irks Nioopol i  14.87, los 55 kilos. 
Elaboración por cilindros.
Extra blanca de 17 á 17‘50; superfi­

na id. de 16‘25 á 16‘15 id.; extra fuer ­
za de 17‘50 á  18 id ; superfina idem de 
16‘25 á 16‘50 id.; Castilla 1.* extra de 
17 á 18‘S0¡ idem segunda, superfina de
16 á 17 id.

Elaboración por piedras.
Primera fábrioa blanca de 15‘25 á  

IS '30 pesetas; segunda id. de 13'75 á  

14‘25 id.; primera id. fuerza de 16 á  

l 5 ‘2 í  id.¡ S''gand8 id. de 13*75 á 14 
idem.

Vilorta —Ei mercado de hoy ha sido 
muy concurrido, tanto en ganado oomo 
en cereales, habiéndose heoho bastantes 
transacciones y los precios con tendencia 
á  la baja, sin duda por el gran cambio 
que, debido á  las últimas lluvias, han 
expciimoutado los sembrados.

Los precios son:
Trigo superior á 36 reales fanega; 

centeno á  22; cebada a 26; -algarrobas a 
22; yeros a 26; lentejas a 38; alubias 
de huerta a 120; avena a 15; garbanzos 
superiores a 120; idem regulares a 100; 
muelas a 42; guisantes a 32; harina da 
primera a L4‘50 rs. arroba; id. de segun­
da á 13*50; id. de tercera a 12*50. 

Tiempo bueno y de calor.
Sostenidos los precios.
Existencias 6.000 fanegas de trigo. 
Talavera de la  Reina  (Toledo).—^Loa 

precios do esta comarca son los siguien­
tes:

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién 
doao de 36 á 37 reales fanega; centeno 
idetn 70, de 22 ó 23 idem; cebada idem 
200, de 25 á  26 idem; algarrobas idem 
150, de 14 á  15 idem; hay ofertas de 
trio á  38 reales fanega; pagan á  37 re a ­
les fanega,

El ganado qne está en buenas oondi- 
dones ea muy solicitado; el de cerda está 
paralizada su venta.

Las ventas de vino siguen muy ani­
madas al precio dicho.

Paredes de Nava  (Palenoia).—Los 
sembrados regularos, pero necesitan agua; 
continúan las fuertes helada.s.

Trigo de 33 a 36 rs. fanega; centeno 
de 24 á 25; cebada do 21 á  22; garban­
zos do 75 á 114; titos de 30 á  42; a lu ­

bias de 66 á 72; patatas do 3 á 4 reales 
arroba; vino á 9 rs. cántara.

M ansilla de las M uías (Leba).— Hay 
bastantes vendedores.

Viuos a 8 rs. cántaro en los pueblos 
inmediatos.

Trigo de 40 á 42 reales fanega; ceba­
da de 27 á 28; algarrobas de 26 á 27 
calmada; aceite de 55 i  56 reales cánta­
ra  de 32 libras.

Daínwe/(Ciudad-Real) —Los labra­
dores estaban muy acobardados oon mo - 
lívo do los fuertes hielos que han domi­
nado y la sequfa de seis meses qus lleva­
mos y que por fia, según los preparativos 
de lluvia que ae notan en la atmósfera, 
cesará y con ella tanta angustia.

La cotización del mercado de hoy ha 
sido:

Trigo de 37 á 39 reales fanega; cents- 
DO de 2 l  á 22; cebadado 24 á 25; alga­
rrobas de 15 á 16; garbanzos de 80 á 
130; patatas á 4 reales arroba.

Compras, sin operaciones.
Tiempo, bueno.
Logroño.— Trigo, de 36 á 38 reales 

fanega; cebada 20 á 22 idem idem; ave­
na, á 15 ídem idem; maiz, á 28 idem; 
alubias de la tierra, á 60 idem idem; 
alubias de riñon, á 72 idem idem; harina 
de primera, á 40 pesetas quintal métrico; 
de segunda, á38 ; de tercera, á 36.

Villamañan (León.)—La aitaaoión de 
este mercado es la siguiente: Trigo de 36 
a 38 rs fanega; centeno de 24 a 26 ídem 
id; cebada de 22 a 24 id id; garbanzos de 
90 a 120 id. id; titos de 36 a 40 id id; 
vino de 9 a 9 1{2 rs. cántaro; queso nue­
vo a 2 rs. libra.

Medina del Campo (Valladolid).— Con 
motivo de la festividad del dia el merca­
do de hoy ha sido reducido, notándose 
en él iBimaoión y deseos de comprar por 
parte de algunos compradores.

Hé aquí los precios que ban regido en 
el mercado de hoy

Trigo, entrada 400 fanegas, vendién­
dose de 36 á 38 reales fanega; centeno 
idem 70, de 23 á 24 id.; cebada id. 200, 
de 26 a 27 id.; algarrobas id, 100, a 16 
idem; hay ofertas de trigo a 38 reales 
fanega; pagan a 37 r'iales fanega.

Soria .— En el mercado celebrado hoy 
en esta plaza han regido los precios si­
guientes, habiendo habido pocas entra­
das, y ai algunas transacciones se han 

I efectuado han sido en los almacenes de 
: fuera del puente;
• Trigo común i  36 reales fanega; oen- 

teño i  20; ochada á 27; algarrobas á 17; 
alubias á 70; avena á 14; garbanzos su - 

' periores á 150; id. regulares á 90; idem 
' medianos á 50; guisantes á 25.

C o t iñ a o i ó D  o f ic i f t l  ( t« i  d i a  2 2

PLAzas

dos facciosos, dijo Andrea guardándose - 
las.

— ¡Tan jóvon y tan guapo! Es lástima 
qne so baya ido tan pronto á la guerra.

— ¡Orgullo de familia!.. Todos los p ri­
mogénitos de la oasa han sido militares, 
7  desde tiempo inmemorial vienen si­
guiendo la costumbre.

— Y ahora que hablamos do esto, di­
jo  Maucioia, ¿saben ustedes que paso un 
miedo horrible todas las noches?

— ¿Y por qué?
— He oído decir que la facción está 

á dos leguas de aquí, y la partida de eso 
maldito capitán q ie  llaman oí Solitario, 
está haciendo e tragos on los pueblo* 
inmediatos

— No hagas oaso de eio; aunque voti • 
gao, ¿á nosotras qué nos han ds hacer?

— ¡Tomal Robarnos ouanto tengamos 
y llevarse las jóvenes á los montes do 
Teledo, para sacar por ellae buen res ­
cate.

— Nada tendría de extraño, porque 
en toda España están oomctiendo esos 
malvados aotoa de esa espeoio, murmuró 
Andrea extremeciéndose,

— ¡Y el Bolitariol Con t a f a m a  que tie­
ne de valiente y arrojado, si so presenta 
en la aldea oon media docena de hom­
bres, uo hay quien ae le ponga delablo.

— Ya lo oreo; oomo que de treinta ve- 
I cinos que habia en Vaíde Real, apenas 
i han quedado diez; todos, dejándonos los 
i viejos y los chicos para quo hagan ruido, 

ee han largad i á buen paso; usos á  de-

Lexdreg, á 9«  d /f .  'Dineros. 26 63
Londres, á  8 d /v  ' • 26*61
Parla, á  8 d/v.............. franco» 5*90
Burdeos, á 8 d /v . . . .  i 00,'.' '
Marsella, á 8 d/v I 00,'»
Lisboa, á 8 d/v ' • 00,0-J
Hamburgo, á 8 d /v . . . ;  60,6'
Génova, á 8 d/v.......... i » IW,00
H abana  > 00,'lC
Puerto-Rico.................1 » 00,09
Manila.......................... I * (KbOO

ziiliilnn.

roMKts rúB ucoa
niKiM

Ua.

Deuda perpetua t i  4
por lo o  iu te n o r .. , 75 45 > >

Idem id. pequeños . . . 76 05 %
Idem id. fin oorriente 75 45 > >
Idem id fin próximo. 00 00
Idem id. a' 4 por 100

exterior................... 77 40 > »
Idem id. pequeños... 78 40 »
Deuda amortizable al

4 por 100............. .. 88 80 >
Idem id. pequeños.. . 89 80 »
Billetes hipotecarios

de Cuba.................. 107 25 1
Anualidades de Onba 00 00 t K
Carpetas provisionales

de Cuba................. 00 00
Obligaciones munici­

pales ....................... 00 00 »
Obligaciones del Ban­

co Hipotecario.. . . 00 06 t

Cédulas hipoteeaiias
al 4  por l o o ......... 00 00 >

Idem íL  al 5 por 100 00  00 »
Ácoiones del Banoo de

España.................... 412 25 • >

Compañía do Tabaco.; 104 00 » a
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Lóndres, 73*18,
París, 73‘.0»
Barcelona: interior, 75*62. 
Fin de mes, 75*50.
Fin próximo, 76,67 1¡2.

Espectáculos

C a m b i o s  s o b r e  p i a t a a  í j í -  

t r a m a r  y  E x t r a a i e p - -  .

paN O IO N ES PA R A  HOY 

e s p a ñ o l .— 8 3[4.— 18.* de abono.
— 2.0  par,— La almoneda del diablo.

C O M E D Ii .— 8 3[4 —T. par.—Uliso 
e Cleopatra.— Pamela .

ZARZUELA.— 9.—Los triunviros.—  
Tros tristes troglodistas.—La romería de 
Miera.— El aroade Noé.

A L H ú M B R A — 8 1J2.— Todo por 
ella (estreno) — Músioa olásioa.

L A R fi.—9.— Serie 7.*— Tam o 1.* 
imp.—L a carta de una mujer.— Bl sue­
ño dorado.—S u eicelencáa.— lAménl ó e l  
ilustre enfermo.

NOVEDADES. — 9. — La paloma 
azul.

A PO LO .—8 i i2 .—Bl mojioóu.—
: Certamen naeional— La segunda tiple.
; El cabo Baqueta.
! E3L.AVA.- 8  3 |4— iQiién fuera li- 

bfe] —Ondulaciones (estreno). —81 voto 
dol oiballero.— La diva.

PR IC B .— 8 1 (2 . —Variada función de 
ejercíoios oenestres, gimnástioos, aotobá- 
tioos y oómioos.
jE n trad a  general, 50 oéntimoj.

fender á  Isabel H  y otros á Cárlos V,
— Do estos últimos ha sido César, ¿no 

es verdad, señora Andrea? dijo con inten­
ción el ama del oura.

Maurioia se puio colorada. Andrea re ­
plicó algo amostazada;

— ¿Y yo qué ?é? ¿A qué me hace lated 
Bemejantea preguntas?

— Como está usted on ootresponden— 
oia oon él, debe saber au paradero.

— ¿Y quién ha dicho tal cosa?
— E.sa carta que se ha guardado usted 

en el bolsillo; ¿creía usted quo no oonoz 
co su letra? Precisamente tengo aquí 
unís letciiUs escritas por él para cantar­
las en la novena quo hisierim ol año p a ­
sado á  la Virgen del Carmen. Mírelas 
usted.

Con la idea de haoer que la nodriza 
sacase la oarta y asegurarse de que efec- 
tivamecte era de César, fué á ua arma­
rio y sacó lae coplas; pero se llevó chas - 
co, porque Andrea, retirándolas oon ta 
mano, no oslando dispuesta á satisfacer 
sn curiosidad, repuso;

— ¡Vaya, quo u**ted con eso pretexto 
quiere enterarse de quién son las cartas! 
Y  oomo son dirigidas á  inia sefiores, no 
puedo vender sus seorctus; por oonsi - 
goieut.'i, iieuto infinito oo complacer á 
usted. 4

— Tiene razón la señora Andrea, dijo 
Maurioia; pero no porque tuvioso menos 
ganas que la Otra de enterarse.

— Lo que tiene es mucha maüeia y

mucho disimulo, replicó el ama, colérica 
al verse burlada.

_ |B a I  que ustedes lo pasen bien, dijo 
¡ la nodriza dirigiéndose á la puerta: otro 
: día haremos la desoripoion de mis ouali- 
¡ dadea.
; __Vaya usted oon Dios, señora Andrea,

dijo Leouoia dulcificando su gesto; y no 
■ me guarda ustod rencor por lo que la ha 

dicho, que ha sido una chanza, -
— ¡Pues DO faltaba misi Nosotras siem­

pre seremos buenas amigas; adiós Mauri­
oia.

— Qae usted lo pase bien; expresiones 
á l a  señorita. ;ij *.á

— Gracias, mujer, lo estimara, .i.S 
— ¡Qtté taimada de viejal dijo el ama 

apenas la nodriza estuvo fuera del alean - 
ce de su voz ¿Has visto, no poderla lacar 

' nna palabra? Pues yo estoy segura que 
la oarta es de él.

 y  yo también; no tongo duda, por­
que ahuecándola un pooo ho visto la fir-
ma.

 ¿Y ao la haa abierto? ¡Qué tonta!
 No he tenido tiempo, porque lo h u ­

biera observado mi padre, y  ya sabe u s ­
ted el geoie que tiene.

—Pues por más que esta vieja proteja 
* sus amores con la señorita, se lleva chas - 

oo: mañana se casa.
— |A jl ¿Es de voras?
_ |L o q u e  oyesl Acaba de decírmelo 

I Andrea, y lo oreo, porque su venida ha 
sido oon objeto de avisar al señor cura 
que ha de unirlos mañaua en santo lazo.

— i Ahí ¡quiera Dios sea may feliz! Yo
no la-quiero  mal. sin embargo de que ma
ha robado la dioba,

 Desde luego, si no está por enm eáb
ae casa oontigo.

 Sí; llegué á tener algunn esperanza
cuando hicimos laa comedias en oasa del 
alcalde; por lo menos estuvo tan rendido 
tan fino representando el papel de mi 
amanta, que oasi me llegó á ilusionar; y 
desde eatónoes data esta pasión qae no 
puedo dominar.

• Maurioia, qne hacia vivos esfuerzos por 
contener su emoción, rompió á llorar amar­
gamente.

— ¡ P o b r e  niñi! exolamó el a n a  derra­
mando una lágrima; pues en medio de todo 
era compasiva.

— ¡Cuán desgcadada soy, señora Leon- 
eia! Y  oi aun tengo el consuelo de llorar 
en el seno de una madre.

 ¿ikcaao no te ama la  tuya?...
— ¡Ayl Voy á depositar un  secreto mía 

en ol pecho de usted: ¡mis padree, no son 
mis padres!...

i i i r

M auricia

 jCómol ¿qué dioes? Explícate.
 ¿Qué más explicaciones he de dar­

la?...
— ¡Tus padres no son tus padres!... 

murmuró el ama refiexionando.
Maurioia Boguia llorando.

Ayuntamiento de Madrid



EL AGUILA
Gran Bazar de ropas hechas y géneros para con­

feccionar á la medida.

PRECIO FIJO
PRECIADOS, 3, ESQUINA A LA DE TETUAN

CREDITO
contra la Casa comercial de anuncios

TITULADA

k geiicia Fraoco-Hispano-Porluguesa
d e  los

Sres. Saavedra Hermanos

t

i

HUOS, SUCESORES T ANTIGUOS SOCIOS
del

S E . D. C. A. SAAVEDRA
(MARQUES DE ALGARRA)

(PARÍS. RUE TAITBOUT. 55.)
Se.vende uno con un descuento considerable por valor de algunos 

m iles de francos, cue en España resultan miles de duros, reconocido por 
los Tribunales de Justicia en sentencias firmes dictadas contra dichos 
Sres. Saavedra Hermanos.

En la Administración de EL POPÜLAR (Prado, d5, principal, iz­
quierda) darán razón é informes.

Mwso.sa.wvVs' VvV*.*>̂ WWw*.

ABRIGA DE DULCES
DE

MATIAS LÓPEZ
M A D R I D  

SECC ON DE C O N F IT E R I A

p a ñ a

Almendras bañadas de Alcoy y Alcalá.
Caramelos suizos y Alpes.
Idem en papel.
Fondant variados y exquisitos.
Pastillas de goma, malvavisco y menta.
Gran surtido de adornos para ramilletes.
Estos productos se hallan de venta en todas las confiterías de Es-

OFICINAS: PALMA A L T A , 8.

Depósito cenlral, talle de la Menlera, 2S
M ADRID

SALUD PARA TO DO S

LAS PÍLDORAS
a i^au>  1» B urre , oorrigen todos ios desórdenes del estómago y de los intoatiiOB

j  stlod do 1*8 oonstituciones deliced.s, y son de un velor inoreible para todas 
.«g ^ e rm ed ad o t peoolurcs al sexo femenino en todas laa edades.

“ “ personas ayansadas de odad, sn eficacia m  in-

EL UNGÜENTO
malea de piernas, del seno, heridas antiguas, llagas y úl- 

a s  famoso oontra la gota y el ronmatis-e.
P a »  los males de garganta, bronquitis, r  friado, toses, 
y  p a n  t ^  las enfermedades del peo ¡r, no se reoonoee otro iguel.

°  cutáneas no tiene semejante, y por los
saloaiPWB oontraldoe y junturas reoiaa o <ra oomo por encanto

S w  Establecimiento del Profesor HOLLO-WAT.
LONDRES, y se venden

J a h o í e !  ’ ^  1*® d a '

AGENDA DE BUFETE.
o LIBRO DE MEMORIA DIARIO

p a r a  e l año  d e  X890,
wn noticias, Guia de Madrid y  el Calendario oomploto,— 
CONTIENE; reduooiÓD de ías tuocedae fracoesas ¿las éspa* 
fiolai y TifleTeraa.—Reducción de reales i  pesetas y cónti- 
moa de peseta,— Sistema decimal: Cuadro de pesas y medí - 
das; su mútua relación, su correspondencia, y la etimología 
y  formación de BUS denominacionea y sus taÚas dereduo- 
riÓD.— l#<?do ¿ é  resolver el nueva cambio entre España y  
Francia, y  entre España é Inglaterra, con ejemplos práo-

.ticos,—-Modelo de recibos.—Modelo de Letra ó Pagaré,__
Reducción do reales á maravedís,— Equivalencia de las mo- 

.nedas portuguesas á las eepaBolas.-Reducción de monedas 
extranjeras á la par legal en pesetas y céntimos.—Indicador 

.de los ferro-carriles.— Calendario completo para toda Espa- 
diario en blanco. Tarifas de correos. Paquetes pos- 

|ta!es y telégrafos.—-Tarifas de Arbitrios y de Consumos.— 
^Tarifas de earrnajes.— Tarifaa de las Cédulas personales.—  
Gnía de Madrid —Familia Real.— Establecimientos públicos 

Edificios públicos.— Escuelas,—Institutos.—Agentes de 
cambio.—Agentes de negocios,— Arquitectos.— Banqueros.

Corredores.—Maestros de obras.— Notarios.—Procurado­
res.— Tribunales.— Teatros.— TramTÍas, y callos de Madrid.

Es el libro más útil de todos los publicados hasta el día, 
y demasiado oonocido para encarecer su necesidad absoluta 
para todos. Nos limitaremos, por lo tanto, á decir que se han 
hecho ocho ediciones, con papel seoante ó sin él: sus preoios 
son de 1 peseta hasta 5,00, hallándose al alcance de todas las 
fortunas y necesidades.

Se halla de venta en la Librería Editorial de don Carlos 
Bailly Bailliere, plaza de Santa Ana, núm, 10, Madrid, y en 
odas las librerías del Reino.

- i - c v 't  6 6 -< E e .N :e e 'e s :ú ( i ,< e -T > :e ,-¿ € '‘9 -jvS 'W '(i?^e^ó .sv
io

B«r Anliglíedades |

Se c o m p ra  to d a  clase  d e  o b je to s d e  

a r te  a n tig u o , m o n ed as , esm a lte s , te­
las, h ie r ro s ,  lib ro s , eto.

S n i n t i a g - o ,  S J S ,  p r i n a i p c i l

•W7-A  T  .- r  . ,<lk T-Vf-V T  .T T-1 >3

 ̂ t
^v'CS'!r>S6V56'NK'-.'(', .'ÍXSi^s3,S r-NSe-<'e>S6SSN3S'N5-SvS6'-9vS

E s te  C a m p a n a r io ,  M O D E L O  A ,  d e  ocho  co lu m ­
n a s ,  es p ro p io  p a r n  re lo je s  d e  h o ra s  y  c u a r to s ,  con 
figu ras  d e  m o v im ie n to  ó  s m  e l la s .  E l  M a r a g a to  á 
l a  M a i'f lga ta  se c u id a n  d e  d a r  laa h o ra s  p o r  e l  es­
t i lo  d e l  re ió j d e  A s to r g a ,  j  la s  c a b r a s  y  c a rn e ro s  
90 e n c a rg a n  d e  d a r  io s  c u a r to s ,  p a re c id o s  a l  re lo j 
d e  M e d in a  d e l  C am po .

E s ta s  f ig u ra s  p u e d e n  s u s t i tu i r s e  p o r  o t r a s  y 
c a p r ic h o  d e l  conauca idor. P re c io ,  á  u n a  p e s e ta  50 
c é n tim o s  k i lo .

R e lo g e r ia :  M esón  d e  P a r e d e s ,  21, M a d rid .

lA N Ü N C lA N T E S
L A  E M P R E S A  A N U N C I A D O R A

XiOS TlROIiSSES
se e n c a r g a  d e  l a  in se rc ió n  de  los an u n c io s , r e c la ­
mos, noticia.» y  co m u n icad o s  en  todos loa periód icos 
d e  la  c a p i ta l  y  p ro v in c ia s ,  con u n a  g r a n  v e n ta ja  
p a r a  v u e s tro s  in te re se s .

P íd a n s e  ta r i fa a ,  q u e  se  r e m i te n  á  v u e l t a  de 
co rreo .

S e  c o h r a  p o r  m eses , p r e s e n ta n d o  los  co m p ro ­
b an te s .

O F I C I N A S  
BíRRIO-fiüeVO. 7 Y 9, EUTRESUELO, M&DRID

SOCIEDAD
de

Ul uu uu
ha trasladado sus oficinas 
C A R M E N , 18, á l a  de

A ^ C A X iA , 6  Y  8
donde continúa admitiendo anuncios, recla­
mos y noticias ¡ l a r a  todos los periódicos de 
M adrid, provincias y  extranjero .

Ofrece á  los anunciantes é industriales una 
combinación de publicidad por abono en 
condiciones de precio verdaderam ente escep- 
cionales.

E n v ía  gra tis  tarifas de precios á  las per­
sonas que las pidan.

O F I C I N A S
A L C A L A ,  6 Y 8 ,  M A D R I D

T E L E F O N O  5 1 7 .

LEGIA AGUILA
La mejor de todas para el lavado y oonaervaoión 

de ropa blanca y de color, franelas, tejidos, seda, te­
las, caoutchout, hules, platería, bisutería, marfil, ú ti­
les do cocina, envases cristal y porcelana, metales, 
maderas, mármoles, pinturas, etc.

Paquete do 500 gramos, 30 céntimos.
VaUadoUd 

Santiago, 22.— Péret M. Míngnez.— Santiago, 22 
GRATIS PROSPECTOS Y PRECIOS

Descuentos en pedidos importantes

I-'I’rent» <■• * .  -V. U autaya, o a 'í e  d i  S » n  01» í I» i' » ,  '
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